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1 Introdução e Motivação

O crescimento da teia mundial, ou mais conhecida como WWW, traz cada vez mais

uma grande quantidade de informação muito diversificada para as pessoas dotadas de um

simples computador e uma conexão com a Internet. O sucesso da WWW e de seus padrões

de linguagens e protocolos se afirma no uso da mesma tecnologia dentro das empresas, por

exemplo, numa Intranet. Os documentos em hipertexto (em geral escritos em HTML) são

relativamente poderosos e de simples acesso, e portanto se tornam cada vez mais padrão no

conhecimento básico de computadores.

Entretanto, o enorme volume da WWW, ou mesmo de uma Intranet, torna dif́ıcil e

trabalhosa a organização da informação, e conseqüentemente a busca de informações es-

pećıficas. Ainda hoje as ferramentas mais utilizadas na WWW para busca de śıtios se ba-

seiam na exaustão, procurando as palavras chaves no conteúdo do documento, sem nenhuma

“consciência” do contexto dos termos e localidade do documento.

Na tentativa de melhorar não só as buscas, mas também a organização da informação,

a idéia da Web Semântica (http://www.w3.org/2001/sw/) surge com intuito de adicionar

semântica aos documentos da teia. Dentro dessa nova área de pesquisa, há diversas pro-

posições de modelos, linguagens e ferramentas, que é nosso principal foco de estudo para a

realização de uma monografia.

Duas linhas principais são desenvolvidas paralelamente. Linguagens para a definição de

ontologias, e linguagens para a marcação de texto com referências às ontologias, para a

adição de semântica a tais documentos. O consórcio W3C está no processo de definições de

linguagens padrões para ambas proposições.

Uma aplicação direta dessas novas tecnologias, seria por exemplo melhores esquemas de

buscas. O usuário poderia especificar a semântica de algumas palavras chaves, como por

http://www.w3.org/2001/sw/
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exemplo, buscar documentos em que o autor seja a palavra chave requerida, ou que tenha

uma relação espećıfica (definida previamente) com outro documento ou recurso da teia. Com

a premissa de que os documentos estão também descritos com metadados baseados numa

ontologia definida, fica mais fácil a busca ser realizada nesses metadados, e bem mais frut́ıfera

que uma busca baseada em força bruta.

2 Plano de Estudo

Primeiramente, devemos estudar o que são ontologias e bases de conhecimento. Mesmo

tendo como foco principal as soluções e ferramentas para a web semântica, temos que enten-

der os conceitos e prinćıpios básicos.

Um estudo geral sobre os principais modelos e soluções dispońıveis deve ser feito, para

principalmente termos base de seleção para nossa escolha.

Durante o semestre pretendemos estudar as alternativas existentes de ferramentas e

linguagens, para que possamos selecionar algumas que serão mais tarde usadas em uma

aplicação prática.

Para tal estudo, segue uma bibliografia selecionada.
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